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OPINIÃO
CrôniCAS E ArTiGOS

LEANDRO MAZZINI

COLUNA
ESPLANADA

 NArthur Cesar de Menezes, o “Rei Arthur”, que teve contra-
tos bilionários com os últimos governos do Rio de Janei-
ro, e segue foragido da Justiça desde 2017, tem aparecido 
tranquilo por restaurantes de Miami Beach, onde reside, 
contam fontes da Coluna. O que se diz em terra yankee é 
que o FBI - como citamos - já teria pego Arthur antes da 
Polícia Federal. Pode vir aí uma grande operação inter-
nacional envolvendo o Comitê Olímpico Internacional e 
empresários no Brasil e exterior, na esteira do escândalo da 
suposta compra de votos para favorecer o Rio de Janeiro 
na escolha para os Jogos Olímpicos de 2016.

Ela vai falar
 NA advogada Adriana An-

celmo, esposa do ex-gover-
nador preso Sérgio Cabral, 
e também enrolada com a 
Justiça, vai delatar. 

Ele também
 NO esperado depoimento 

bomba de Sérgio Cabral 
para o juiz federal Mar-
celo Bretas será no próxi-
mo dia 25. Está deixando 
sem dormir muita gente 
do meio empresarial e ju-
dicial - sim, da turma da 
toga. Cabral quer falar, se-
gundo ouvido entre portas 
de bancas, para evitar nova 
prisão da mulher. 

Aliás..
 N ...os dias já foram muito 

menos nebulosos para um 
ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça e alguns toga-
dos do TJ do Rio de Janeiro.

 Vigilância 
 NA  p r o p o s t a  ( P L 

2735/2011) passou pelas co-
missões de Segurança Pú-
blica, Educação e de Cons-
tituição e Justiça, mas foi 
arquivada em 2018. No dia 
20 de fevereiro, foi desar-
quivada a pedido do depu-
tado Dimas.  “O aparelho 
estatal deve redobrar os 
cuidados nesse segmento 
mais sensível da sociedade, 
inclusive pela vigilância os-
tensiva dos estabelecimen-
tos de ensino”, justificou o 
parlamentar em 2011 no 
texto do projeto.  

Apologia 
 NA Polícia Militar e Polí-

cia Civil de Manhuaçu-MG 
(100 Km de Muriaé) pren-
deram um jovem de 18 anos 
que fez postagem nas redes 
sociais elogiando a ação 
dos assassinos da tragédia 
na Escola Estadual Raul 
Brasil, em Suzano-SP. Em 
Manaus, outro jovem tam-
bém foi detido por apologia 
à tragédia. Ele postou uma 
foto usando bandana de ca-
veira e escreveu na legenda 
“indo para escola amanhã”. 

Mapeamento 
 NLíderes e vice-líderes vão 

ser chamados ao Planal-
to nos próximos dias para 
atualizar o mapeamento 
dos votos da reforma da 
Previdência na Câmara. 
Durante a instalação da 
Comissão de Constituição 
e Justiça, deputados aliados 
divergiram sobre os núme-
ros. Os otimistas falaram 
em 280 votos. Outros admi-
tiram, em reservado, que se 
a votação fosse hoje o Go-
verno teria no máximo 200 
votos. Para aprovar a PEC 
da reforma, são necessários 
308 votos.     

INSS
 NPrimeira Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 
acatou o pedido da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
para suspender os proces-
sos que solicitam paga-
mento do adicional de 25% 
a todos os aposentados que 

precisam de cuidador até 
que o tema seja analisado 
definitivamente pela Corte. 

 Repercussão 
 NSegundo o ministro Luiz 

Fux, relator do pedido, AGU 
conseguiu comprovar o 
impacto que os processos 
gerariam: “Em termos de 
repercussão econômica, 
a informação do Ministé-
rio da Fazenda é no senti-
do de que essa utilização 
imoderada do adicional 
leva a um benefício de R$ 
7,15 bilhões por ano, em um 
ano em que se discute a Re-
forma da Previdência e se 
antevê as dificuldades da 
Previdência”. 

Marielle
 NO presidente nacional do 

PDT, Carlos Lupi, afirma 
que a prisão do PM refor-
mado, Ronnie Lessa, e do 
ex-PM Elcio Queiroz, de-
nunciados pelos assassina-
tos da vereadora Marielle 
e de seu motorista, “é uma 
ponta no iceberg, que pode 
levar à descoberta de ami-
gos dos envolvidos, ligados 
ao crime organizado “.

Kobra
 NO grafiteiro e artista plás-

tico brasileiro Kobra, mun-
dialmente reconhecido, vai 
ganhar uma exposição in-
dividual, já em montagem, 
no principal pavilhão do 
Wynwood Walls, em Mia-
mi - onde já tem uma famo-
sa pintura sua num muro. 

FBi vem aí
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 NAS EScolAS  

 N  Um projeto que torna 
obrigatório o policiamento 
ostensivo nas escolas públi-
cas de todo o País se arrasta 
na Câmara desde 2011. Foi 
apresentado pelo deputa-
do Dimas Fabiano (PP-MG) 
após o massacre de Realen-
go (RJ), quando 12 crianças 
morreram e 13 ficaram fe-
ridas na Escola Municipal 
Tasso da Silveira. 

“Hoje a ONU estima 
que mais da metade 
dos refugiados, 
deslocados internos, 
e apátridas sejam 
mulheres e meninas”

O futuro é feminino. Muitos já de-
vem ter ouvido essa frase. De 
fato, ainda que em meio a tan-

tas contradições e diferenças regionais, 
os séculos 20 e 21 experimentaram a 
crescente participação das mulheres 
no mercado de trabalho, vida política 
e produção de conhecimento. Foi tam-
bém a partir de 1960 que, segundo gran-
de parte das estimativas disponíveis, 
evidencia-se uma gradual feminização 
dos fluxos migratórios internacionais. 
Por feminização queremos dizer que 
não somente o volume de mulheres se 
deslocando através de fronteiras na-
cionais cresceu, mas também que a 
proporção relativa de mulheres para 
homens vem aumentando significativa-
mente ao longo das últimas décadas do 
século XX e início do século XXI.

Mas por que afinal esse fenômeno 
vem ocorrendo até o ponto de dizer-
mos que os fluxos migratórios são, 
hoje, equilibrados em termos de gê-
nero? Em primeiro lugar, o envelheci-
mento populacional dos países euro-
peus criou uma demanda particular 
por mão de obra feminina nas tare-
fas de cuidado com idosos. Gerou-se 
o que até então não era tão comum: a 
migração feminina independente da 
masculina, com mulheres saindo em 
busca de emprego nos países ricos. Por 
outro lado, muitos países também pas-

A sucessão de fatos catastróficos 
mostra-nos o despreparo de 
instituições públicas e priva-

das para lidar com riscos. Na confu-
sa trajetória do Brasil, cada vez mais 
agrega-se perigo a nossas vidas, sem 
que se enfrente com responsabilidade 
cada situação.

As instituições passam ao largo da 
prevenção, expondo vidas a perigos 
de todas as espécies. Mas por que isso 
acontece? O momento, pela gravidade 
e aceleração dos fatos, exige reflexão. 
Mas joga-se para a plateia, encontram-
se falsas soluções que não resultam em 
proteção, a impunidade se mantem, 
parecendo indestrutível. Nós, cida-
dãos, muitas vezes não assumimos res-
ponsabilidades, nem por nossos atos, 
nem pelos de terceiros que deixem em 
risco outros cidadãos. Mas precisamos 
ousar nessa cobrança, reagir, fugir do 
círculo vicioso e apostar na prevenção 
para que não ocorram as catástrofes. 
Devemos driblar a apatia que, somada 
à descrença, nos imobiliza e leva ao 
limbo dos que nada fazem. Mas pagam 
a conta. Até com a vida.

De Brumadinho, em que a Vale co-
loca em área de enorme risco sua parte 
administrativa e restaurante, na qual 
centenas de pessoas se concentram; às 
previsíveis e anuais enchentes com suas 
vítimas; ao incêndio no CT do Ninho 
do Urubu, em que morreram dez jo-
vens cheios de esperanças e com futuro 
imenso pela frente; à morte do maqui-
nista esmagado pelas ferragens do trem. 
E aí, foi surpresa? Se não houver reação 
rápida e culpabilização forte, a impu-
nidade cresce e nos engole. Paremos de 
correr em círculos que só levam a mais 
vítimas, a mais impunidade e à desmo-

Tragédias em sucessão: 
quem são os culpados?

Mulheres migrantes no século 21
Nuni Jorgensen
Demógrafa de Médi-
cos Sem Fronteiras

Luiz Paulo
Deputado Estadual 
pelo PSDB-RJ

saram a fazer distinções mais claras 
entre fluxos laborais e de refugiados, 
onde os últimos, em geral, costumam 
ter predominância de mulheres. Hoje 
a ONU estima que mais da metade dos 
refugiados, deslocados internos, e apá-
tridas sejam mulheres e meninas.

Essa mudança nos padrões migrató-
rios em termos de gênero coloca opor-
tunidades e desafios para os países de 
destino, de origem e trânsito e devem 
ser levadas em conta na assistência 
humanitária prestada às pessoas em 
movimento. Em primeiro lugar, as 
mulheres migrantes passaram a ser 

importantes geradoras de renda para 
seus Estados de origem, através das 
remessas enviadas às suas famílias. A 
partir do trabalho, da renda e do con-
tato com outras culturas elas também 
são capazes de mudar sua situação de 
poder dentro de suas próprias casas e 
alterar antigos padrões de gênero em 
que o homem figurava como principal 
tomador de decisão. Mas esses pro-
cessos não são simples ou unidirecio-

ralização do conceito de cidadania.
Temos, hoje, possibilidades tecnoló-

gicas infinitas à disposição para cida-
dãos, empresas e governos. Mas de que 
nos servem, se não as usarmos para 
garantir a vida e segurança das pes-
soas? Será função da tecnologia focar 
somente no lucro que se multiplica? 
Como fica a humanidade, então?

A questão da responsabilidade civil, 
no nível privado e público, precisa ser 
efetivada. A atos que causam danos 
há de haver correspondente punição, 
rompendo o círculo perverso, e, pro-
gressivamente, garantindo redução 

dos riscos que tanto têm infelicitado o 
Brasil. Sem isso, não há salvação. Pre-
cisamos de mais e mais cidadania.

Para ser o grande fiscal, o cidadão 
precisa de educação, informação e cul-
tura para exigir seus diretos e cumprir 
seus deveres.

Como referência para esse tema, dei-
xamos a frase de Ricardo Boechat, uma 
das vítimas do descaso: “O que a gente 
tem que colocar em cima da mesa diante 
de nós mesmos como sociedade é se nós 
queremos continuar lidando com essas 
tragédias, pranteando-as no início e as 
esquecendo logo depois.”

nais. Porque os regimes migratórios 
são cada vez mais seletivos, as traba-
lhadoras migrantes são muitas vezes 
levadas a deixar para trás filhos e pais 
idosos. Muitas percebem-se, assim, 
divididas entre o novo papel de prove-
doras à distância e as antigas expecta-
tivas de cuidado com os dependentes 
que permanecem na origem.

É premente, também, entender que 
a violência baseada em gênero é em si 
um forte motivo para as mulheres te-
rem de sair de seus países de origem, 
seja em contextos de parcial falência 
estatal, seja em situações de conflito 
tradicionais. Para as mulheres rohin-
gyas, às quais Médicos Sem Fronteiras 
provê serviços de saúde, a violência 
sexual é uma realidade tanto na ori-
gem, quanto na rota migratória em 
busca de segurança. Já aquelas que 
saem de Honduras - um dos países do 
mundo com taxas de feminicídio mais 
altas - são frequentemente obrigadas a 
cruzar o México com contrabandistas. 
Esse processo, além de torna-las invi-
síveis para organizações de assistência 
humanitária, também as põe em es-
pecial risco de se tornarem vítimas do 
tráfico de pessoas. De fato, o tráfico de 
pessoas para fins de exploração laboral 
e sexual ainda atinge especialmente 
mulheres e meninas em todo o mundo.

A migração feminina no cenário 
contemporâneo guarda, assim, tanto 
elementos emancipatórios quanto 
coercitivos. Garantir o direito de to-
das a ficar ou migrar com segurança 
é uma das muitas lutas a serem tra-
vadas no século 21.

reprodução

ESPlANADEIRA

 N Lojas americanas está vendendo,  em suas lojas de todo o país, o 
kit com dois canudos de inox e escova de limpeza. o rio de Janeiro foi a 
primeira cidade brasileira a banir o uso de canudos de plásticos, com lei 
que entrou em vigor em julho do ano passado.


